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NOTICIAS 

MOCHILAS E OÚTRO S EQUIPAMENTOS 

Mochil as de gruta modelo Ouro Grosso (e xclusivo para a SBE), jâ estão 
sendo fabricadas em São Paulo (Paulo, Rua D, nQ 31 - Rio Pequeno - tel 
26 8-6225). O modelo foi criado tendo-se em mente as principais qualida­
des que uma mochila destas deve apresentar, como resistência ã abrasão 
e ã ãgua, tamanho adequado mas não excessivo, base em forma de"feijão", 
etc . O Paulo fabrica tambem outros equipamentos excursionistas, como mo 
chilas de armação, cade i rinhas e anoraques. 

Por outro lado a Lorenzetti continua fabricando, sempre por encomenda , 
geradores de acetileno, anquanto que a Protin fabrica capacetes de alu­
m1nio. Existem tambem algumas cordas nacionais de gravidade razoãvel 
mas as melhores continuam sendo as importadas. 

CONCURSO FOTOGRAFICO 

Foi realizado o I Concurs o de Fotografia EspeleolÕgica da SBE, com o 
julgamento no dia 22 de outubro de 1977, na sede do Foto Cine Clube Ba~ 
deirante, por um juri constitu1do de quatro diretores daquela entidade. 
Dos 138 trabalhos inscritos foram selecionados 16; nas categorias "Ação 
em Cavernas" e "Mundo Subterrâneo" (trabalho em branco e preto, cor e 
transparência s ). A entrega dos prêmio s foi dia 3 de dezembro, durante a 
As sembleia Geral, tendo sido premiados os s eguintes espeleólogos: Guy C. 
Collet (Bagrus), Pierre A. Martin (Opiliões), Olavo B. Monteiro (CAMIN) 
Geraldo Luís Nunes Gus s o ( CEU), Maria Thereza T. Beck {CEU) e Hugo Vas­
concelos (CEU) . 

BIOESPELEOLOGIA 

Estã sendo feito por biÕlogos do CEU, um exten s o levantamento de todo o 
material referente ã biologia de cavernas brasileiras, que inclui bi - ' 
bliografia jã publicada sobre o a ss unto (nacional e estrangeira)e obse! 
va ções inéditas feitas por espeleólogos brasileiros. O artigo serã pu -
blicado na revista "Ciência e Cultura " da SBPC - Sociedade Brasileira ' 
para o Progres s o da Ctência e s erã também tema de um "Caderno EspeleolÕ 
gi co li. 
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SEDE DE CAMPO 

O GESCAM (turma de Camp i J S) construiu no Ba i rro da Serra, lporanga 
SP, uma sede de campo aberta a todos os espeleólogos que queiram usã -

-la. Isto veio reso l ver os problemas de ac omodaçã o no Vale do Betari 
em feriados prolonga dos, quando o rancho da SB~ costuma ficar lotado. 

EXPE UIÇAO KARST - CAP 78 

Dia 26 / h6 partiu para Goiãs uma expedição conjunta de oito membros do 
CAP (Clu be Alpino Paulista) e três argentinos integrantes do grupo es­
pelepeleÕlogico KARST. 

O ob j ~ tivo principal foi a exploração mais detalhada da Gruta São Vi-

cente , jã visitada hã dois anos atrãs por uma equipe do CAP e hã mais 

tempo por uma do CEU. O Rio São Vicente estava bastante alto, o que a -
carretou o uso de corda s fi xas na maioria das travessias (vasão medida 

. 3 na boca . 4m /s). 

A gruta tem dimensões e xtremas, chegando a alturas de 60m. Encontra -se 

uma diversidade fabulosa de espeleotemas, desde grandes travertinos 
ate colunas de um metro ou mais de diâmetro. As galarias superiores 

sao muito ornamentadas e completamente secas. Hã ind1cios de que deve ' 
haver outras galerias superiores, não exploradas por falta de tempo. 

O primeiro lance de escadas ê de aproximadamente 20m, necessãrio · para 
contornar uma cachoeira de grandes proporções. No segundo lance de esca 
da s utilizou-se 26m. A partir da1, o caminho segue pelo rio sem maiores 
dificuldades. A 2700m, o rio afunila-se numa estreita cachoeira (de ce~ 
ca de 18m de caida , dividida em três lan ces, e não mais que 3m de largu 
ra). O grupo permaneceu 24 horas tentando ultrapassar a queda d'ãgua 
Não conseguindo vencer a cachoeira, realizou-se a topografia de algumas 
sa las prõximas ã mesma. 

Outro grupo fez a exploração externa, procurando a ressurgência do Rio 
São Vicente, encontrando entradas para as galerias superiores da gruta, 

que se conectam com a galaria principal do rio. 

A gruta do Cascudo Branso tambem foi e xplorada, chegando -se atê o fim 
da galeria inferior que termina possivelmente num sifão (desenvolvimen­

to : 800m). Nesta gruta tambem ocorreu intensa coleta biolõgica, pela 
diversidade e quantidade da fauna presente (vãrios peixes adaptados ao 
ambiente cavern1cola foram coletados). Esta gruta tem dimens ões peque -

nas, apresentando toda a galeria inferior um teto baixo de 1 , 20m em me­
dia . Poucas formações de espeleotemas foram encontradas. 

Peter Milko 
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OPERAÇA u GOIAS - 78 (CEU) 

De 13 a 31 de julho do corrente ano, uma equipe de espeleÕlogos do CEU 1 

(Centro Excursionista Universitãrio) este ve realizando uma expedição ã 
maior caverna da América Jo Sul - o Conjunto São Mateus-lmbira (afetiv~ 

mente conhecida como Matilde), no município de São Domingos, Goiãs. 

Os trabalhos objetivaram complementar a topografia existente da caverna. 
Os membros da equipe retopografaram o ramo do Rio São Mateus - o princi 

pa l - ã leste da dolina, a prÕpria dolina e o Salão dos 700, ã oeste 

realizando ainda contatos com moradores da região e a exploração de ou­
tras cavidades (lapas da Sambaiba, do Sebastião e Caixa d 1 Ãgua). 

Foi descoberta tambem,sobre o sumidouro do Rio Imbira, uma gruta com 

mais de 500 m de extensão, supostamente pertencente ao complexo (Matil­
de IV). Uma vez confirmada a ideia, esta caverna passaria dos 20.3UO m 
para 20.800m, transferindo-se, em termos de espeleologia mundial,do 419 
para o 409 lugar dentre as maiores do mundo . 

A ultima excursão constatou novidades na ãrea retopografada (cujo mapa 
ainda estã sendo feito), o que evidenciou a necessidade de uma avalia -
çáo mais apurada do restante da caverna, não reexplorado. 

Celso F. Zilio e Roberto Falzoni 

CAVERNA EM MICA-XISTO 

A mesma equipe do CEU que esteve em Goiãs, em sua volta fez uma excur -
são em conjunto com o Espeleogrupo de Brasília ate ã Gruta dos Ecos, a 

qual foi descoberta e explorada pelo grupo mencionado. A Gruta dos Ecos 
fica no municipio de Corumbã, de Goiãs, distante cerca de 60km da capi­
tal federal, sendo a maior parte em asfalto (cerca de 54km) e 500m de 1 

caminhada no cerrado. Esta gruta constitui uma raridade no panorama e~ 
peleolõgico nacional, pois se desenvolve em mica-xisto, este sobre qua! 
tzito. Alguns blocos de calcãrio estão disseminados no mica-xisto, a 
partir do qual se formam os usuais espeleotemas de calcita. A boca da 
cavidade possui cerca de 20m de largura e 3m de altura. A caverna mere­
ce uma excursão especifica e estudos aprofundados de geologia. Quanto ' 
ao seu desenvolvimento topogrãfico, fica em torno dos 2.000m (a altura 

media e de 20m). Mencione-se tambem a existencia de um lago de ãguas in 
crivelmente cristalinas, com cerca de 10 m de profundidade e 270m de na 
tação (quando da visita em julho) . 

Cel s o F. Zilio e Ivo Karmann 
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1.- AVERNA DO DIABO 

Estão em fase final as obras de ampliação do trecho turistico da Caver­
na do Diabo, em Eldorado Paulista. Como jã ê tradicional, repetem-se~! 
is uma ve z as ag r essões a caverna pela quebra de inúmeras estalagmites. 
Por outro lado, ocupou-se o espaço com novos pontes e passarelas de con 
ereto que nada d i gnificam a engenharia nacional relativamente ao trato 
a natureza. 

O trecho novo tem aproximadamente 150m e penetra num salão muito amplo 
e bem ornamentado, onde a principal atração "folclõrico-turistica" ê o 
Sapo (realmente parecido) . 


